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A exploração da cultura do inhame
é uma alternativa viável para a agri-

cultura nordestina, encontrando condi-
ções ambientais favoráveis para sua pro-
dução. Soma-se a isso o potencial de ex-
pansão da área de cultivo permitindo
exportação para os grandes centros con-
sumidores do Centro-Sul, além do mer-
cado externo. Entretanto, a pequena di-
vulgação de suas qualidades nutritivas
limita seu consumo em outras regiões.

O inhame tem sido cultivado na
Paraíba para atender a crescente deman-
da dos mercados interno e externo. No
entanto, o rendimento médio continua
baixo, o que pode ser atribuído à baixa
fertilidade natural do solo e à baixa
tecnologia empregada para a cultura.
Esses fatores evidenciam a necessidade
de pesquisas sobre a adubação. A apli-
cação de fertilizantes, principalmente
nitrogênio, torna-se importante durante
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o crescimento das plantas, porque altas
produções são obtidas quando os
nutrientes estão disponíveis às plantas
em todos os estágios de crescimento em
quantidades adequadas (Kemmler,
1974; Santos, 1996).

Embora algumas generalizações
possam ser feitas, o inhame requer ele-
vados níveis de N, P e K (Martin, 1972).
No entanto, existem diferenças entre as
espécies e variedades na capacidade de
extração de nutrientes do solo. Na es-
pécie D. cayennensis, o nitrogênio e o
potássio são os principais nutrientes re-
movidos pela cultura, seguidos do cál-
cio (Oliveira, 2002). Ferguson &
Haynes (1970) e Souto (1989) obtive-
ram respostas positivas ao emprego de
80 kg ha-1 N, na forma de uréia, em adu-
bação de cobertura, nessa espécie.

A nutrição balanceada, tanto em
macro quanto em micronutrientes, au-

menta a produção e melhora a qualida-
de dos produtos colhidos (Malavolta,
1987). No inhame, não tem sido obser-
vada alteração no teor de matéria seca
em rizóforos colhidos aos nove meses,
em função da disponibilidade de NPK
no período de produção da cultura
(Kpeglo et al., 1981; Lyonga, 1984).

O conteúdo de amido é o principal
fator de qualidade do inhame, o qual
pode variar em função da adubação (Oli-
veira et al., 2002). Na espécie Dioscorea
rotundata, Kayode (1985) observou
efeito significativo da adubação NPK na
elevação do conteúdo de amido nos
rizóforos e na espécie D cayennensis,
Oliveira (2002), observou teor de ami-
do elevado com adição de adubos mi-
nerais com NPK.

A colheita no inhame pode ser reali-
zada aos sete meses, caracterizada pela
“capação” (inhame imaturo), ou aos

RESUMO
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do Brasil, em virtude do seu alto valor nutritivo e energético. Este
trabalho foi desenvolvido com o objetivo de quantificar o teor de
matéria seca, de amido e de cinza em rizóforos do inhame, cultivar
Da Costa, cultivado em Neossolo Regolítico psamítico típico. Os
tratamentos foram cinco doses de N, 0; 50; 100; 150 e 200 kg ha-1, e
duas épocas de colheita, aos sete e nove meses após o plantio, arran-
jados em esquema fatorial 5 x 2, em blocos casualizados, com qua-
tro repetições. O teor de matéria seca nos rizóforos aumentou com a
maturidade do inhame, passando de 33,2% em rizóforos colhidos
aos sete meses, para 34,1% em rizóforos colhidos aos nove meses,
mas não foram influenciados significativamente pelas doses de N.
Na colheita realizada aos sete meses, o teor de amido foi de 21,5%,
elevando-se para 25,3% na colheita aos noves meses. O teor de ami-
do, na colheita realizada aos nove meses, em função das doses de N,
atingiu percentual máximo de 30% na dose de 55 kg ha-1 de N. O
teor de cinza nos rizóforos foi influenciado pelas doses de N aos
sete meses, quando o teor aumentou até a dose de 65 kg ha-1 de N,
atingindo o máximo de 0,8%. Aos nove meses, obteve-se média de
0,8%, sem diferenças significativas entre as doses de N.
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ABSTRACT
Yam quality affected by nitrogen fertilization and harvest

time

Yam is a highly nutritive horticultural crop of great importance
in the Northeastern region of Brazil. This study was developed in
Paraíba State, Brazil, from March to December/2002, to quantify
the dry matter, starch and yam ash content of rhizophors of the Da
Costa cultivar, grown in Ustipsamment soil. Treatments were five N
levels (0; 50; 100; 150 and 200 kg ha-1) and two harvest times (seven
and nine months after planting date). A factorial scheme 5 x 2 in
randomized blocks with four replications was used. Dry matter
content increased from 33.2% to 34.1% comparing harvest dates of
seven and nine months after planting, not being influenced
significantly by N levels. Starch content increased from 21.5% to
25.3%, at nine months. The starch content at nine months increased
with increasing N levels, reaching the maximum value of 30% at 55
kg ha-1 of N. The ash content was affected by N levels increasing
until 65 kg ha-1 of N and reaching the maximum value of 0.8%. At
nine months, an average value of 0.8% was obtained, without
significant effects of N levels.
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nove meses, quando a planta completa
seu ciclo de crescimento e desenvolvi-
mento. A primeira colheita é realizada
para obter rizóforos para
comercialização no período de
entressafra e, ao mesmo tempo, permi-
tir a produção futura de rizóforos-se-
mentes, uma vez que as plantas perma-
necem no campo por mais dois meses,
até completar o ciclo. A segunda, caso
não tenha sido efetuada a prática da
“capação”, é realizada com o objetivo
de obter rizóforos maduros (Santos,
1996). Contudo, o estado de maturida-
de na colheita é um dos fatores que in-
fluencia o teor de matéria seca dos
rizóforos, o qual é mais elevado no pe-
ríodo próximo à maturação fisiológica,
identificado pela presença de ramos e
folhas senescentes (Martin, 1976). Nas
espécies D. dumetorum, D. rotundata
(Brillouet et al., 1981) e D. cayennensis
(Oliveira et al., 2002) a maior percenta-
gem de matéria seca nos rizóforos foi
observada na colheita aos nove meses
após o plantio.

De acordo com Martin & Thompson
(1972) e Oliveira (2002), o teor de ami-
do no inhame é influenciado pela espé-
cie e pelo estádio de maturidade dos
rizóforos. Nas espécies D. dumetorum
e D. rotundata os teores de amido são
baixos aos sete meses (Brillouet et al.,
1981). Contudo, Ketiku & Oyenuga
(1973) afirmam que na espécie D.
rotundata, o maior acúmulo de amido
ocorre aos seis meses após o plantio,
havendo redução nos meses seguintes,
provavelmente devido à menor taxa
fotossintética, decorrente da abscisão
das folhas. Na espécie D. cayennensis,
o teor máximo de amido, a exemplo da
matéria seca, é alcançado também na sua
completa maturação fisiológica (Freitas
Neto, 1999; Oliveira, 2002).

A época de colheita na espécie D.
cayennensis, não constitui causa de va-
riação significativa sobre o teor de cin-
za nos rizóforos. Freitas Neto (1999) não
verificou diferenças no teor de cinza em
rizóforos colhidos aos sete e nove me-
ses do plantio, o que pode indicar que o
ponto de colheita não afetaria essa variá-
vel.

O presente trabalho foi realizado
com o objetivo de determinar os con-
teúdos de matéria seca, amido e cinza

em rizóforos de inhame, em função da
adubação nitrogenada e da época de
colheita.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado entre mar-
ço e dezembro/2002, na Universidade
Federal da Paraíba, município de Areia,
localizado a 574,62 m de altitude, com
precipitação pluviométrica média anual
em torno de 1400 mm e temperatura
média anual oscilando entre 23 e 24ºC,
com variações mensais mínimas.

Os dados mensais referentes à tem-
peratura média (ºC), a precipitação
(mm) e a umidade relativa do ar (%)
registrados durante a execução do tra-
balho de campo, foram, respectivamen-
te: março = 23,2; 20,9 e 86; abril = 23,1;
69,7 e 85; maio = 26,1; 148,1 e 89; ju-
nho = 22,9; 100 e 90; julho = 21; 122,8
e 91; agosto = 20,7; 118,6 e 88; setem-
bro = 21,7; 5,6 e 81; outubro = 22,3;
40,8 e 83; novembro = 22,8; 58,9 e 82;
dezembro = 23,7; 20,6 e 82.

O solo da área experimental foi clas-
sificado como Neossolo Regolítico
psamítico típico de textura areia-fran-
ca, com a seguinte caracterização quí-
mica: pH H2O = 7,0; P disponível =
107,54 mg dm-3; K+ disponível = 64 mg
dm-3; Na+ = 0,09 cmolc dm-3, H++Al+3 =
0,91 cmolc dm-3, Al+3 = 0,00 cmolc dm-3;
Ca+2 = 2,70 cmolc dm-3; Mg+2 = 0,75
cmolc dm-3; SB = 3,70 cmolc dm-3; CTC
= 4,61 cmolc dm-3 e matéria orgânica =
15,54 g dm-3. A caracterização química
do esterco bovino apresentou os seguin-
tes resultados: P = 5,2 g kg-1; K = 4,90 g
kg-1; N = 3,2 g kg-1; matéria orgânica =
112,07 g dm-3 e relação C/N = 14/1. P e
K, foram determinados pelo extrator
Mehlich 1; Ca, Mg e Al por Kcl 1M.

O delineamento experimental em-
pregado foi de blocos casualizados com
quatro repetições e os tratamentos fo-
ram distribuídos em esquema fatorial 5
x 2, sendo os fatores doses de N (0; 50;
100; 150 e 200 kg ha-1) aplicadas como
sulfato de amônio, e duas épocas de co-
lheita (aos sete e noves meses após o
plantio).

O solo foi preparado por meio de
uma aração, duas gradagens e confec-
ção de leirões. A unidade experimental
foi composta de 32 plantas, espaçadas

de 1,20 m entre fileiras e de 0,60 m en-
tre plantas, sendo consideradas como
úteis as doze plantas centrais. A aduba-
ção foi realizada conforme recomenda-
ção do laboratório da UFPb e constou
da aplicação de 30 kg ha-1 de P2O5; 20
kg ha-1 de K2O e 12 t ha-1 de esterco bo-
vino curtido no plantio e, das doses de
N descritas no delineamento, parcela-
das em 50% aos três e 50% aos quatro
meses após o plantio, em cobertura.

No plantio, empregaram-se
rizóforos-sementes com massa média de
250 g, da cultivar Da Costa, previamente
tratados pela imersão em uma solução
de benomyl 500 (200 g/100 L de água)
e fenamifós (250 g/100 L de água ), por
10 m.

Durante a condução do experimen-
to foram executadas capinas visando
manter a área livre de ervas daninhas.
Por ocasião das capinas, foram realiza-
das amontoas para manter os leirões bem
formados e proteger os rizóforos contra
o efeito de raios solares. Nos períodos
de ausência de chuvas, foram efetuadas
irrigações pelo sistema de aspersão con-
vencional, com turno de rega de três
vezes por semana.

Para a orientação do crescimento das
plantas, adotou-se o sistema tradicional,
com um tutor por planta, medindo apro-
ximadamente 1,80 m de altura. O con-
trole fitossanitário foi efetuado por meio
da aplicação de fungicida à base de
benomyl para controlar queima da fo-
lhagem ou pinta preta, causada por
Curvularia eragrostidis.

Foram realizadas colheitas aos sete
meses do plantio (colheita precoce ou
“capação”), época em que os rizóforos
encontram-se imaturos e aos nove me-
ses, quando os rizóforos atingiram sua
completa maturação fisiológica. Essa
fase foi identificada pela presença de
ramos e folhas senescentes.

Para as análises químicas foram to-
madas ao acaso amostras de rizóforos
imaturos e maduros em estado fresco e
transportadas para o laboratório da
UFPb, onde foram determinados os teo-
res de matéria seca, amido e cinzas, de
acordo com as normas analíticas do Ins-
tituto Adolfo Lutz (1985).

Os dados referentes aos teores de
matéria seca, amido e de cinzas nos
rizóforos, foram submetidos à análise de
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variância e as médias comparadas pelo
teste F a 5% de probabilidade. Também
foram realizadas análises de regressão
polinomial para comparar os efeitos das
doses de N sobre as características ava-
liadas, nas duas épocas de colheita.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito significativo apenas
das épocas de colheita sobre o teor de
matéria seca nos rizóforos (Tabela 1),
sendo o maior teor observado na colheita
realizada aos nove meses, indicando que
o acúmulo máximo de matéria seca no
inhame pode ser alcançado na sua com-
pleta maturação. Este resultado confir-
ma o fato de que o estado de maturida-
de é um dos fatores que influencia deci-
sivamente a percentagem de massa seca
nos rizóforos do inhame, sendo os va-
lores mais elevados alcançados na
maturação fisiológica (Martin, 1976).
Resultados semelhantes foram observa-

dos nas espécies D. dumetorum, D.
rotundata (Brillouet et al, 1981) e D.
cayennensis (Oliveira et al., 2002), com
teores de matéria seca mais elevados em
rizóforos colhidos aos nove meses após
o plantio, em relação àqueles colhidos
aos sete meses.

A ausência de resposta do N sobre
teor de matéria seca dos rizóforos, pode
indicar que as doses de nitrogênio e dos
nutrientes P e K supriram as necessida-
des durante todo o período de formação
dos rizóforos, isso porque a deficiência
ou excessos nutricionais alteram o teor
de matéria seca nos produtos colhidos
(Huett, 1989). Em batata, o excesso de
N reduz o conteúdo de matéria seca nos
tubérculos (Pimpini et al., 1992).

Ocorreu acréscimo no teor de ami-
do nos rizóforos em função das épocas
de colheita, sendo o maior teor verifi-
cado naqueles colhidos aos nove meses
(Tabela 1), indicando que o teor máxi-
mo de amido no inhame, é alcançado

na sua completa maturação. De acordo
com Martin & Thompson (1972), o teor
de amido no inhame é influenciado pela
espécie e pela maturidade dos rizóforos.
Menores teores de amido em rizomas
imaturos das espécies de inhame
Dioscorea dumetorum e Dioscorea
rotundata foram verificados por
Brillouet et al. (1981) e na espécie D.
cayennensis por Oliveira et al. (2002).
Mesmo havendo superioridade no teor
de amido em rizóforos colhidos aos
nove meses, aqueles colhidos aos sete
meses já possuíam na sua composição
teor aceitável para a cultura, entre 20 a
40%, conforme Martin (1972).

Não foi observado efeito significa-
tivo do N na colheita realizada aos sete
meses, com média de 22%. Aos nove
meses, a dose de 55 kg ha-1 de N, foi
aquela referente ao teor máximo estima-
do de amido em rizóforos, de 30% (Fi-
gura 1), superando o percentual de 25%
obtido por Chaves (1985) e Santos
(1996), em cultivo com adubação balan-
ceada. Esse resultado indica que o ni-
trogênio pode aumentar o teor de ami-
do em rizóforos maduro até 30%. A dose
máxima estimada ficou próxima dos 60
kg ha-1 de N, recomendo por Santos
(1996), para o cultivo do inhame em solo
arenoso, com emprego de matéria orgâ-
nica.

A redução do teor de amido com
doses de N acima de 55 kg ha-1, pode
indicar que o excesso desse nutriente
ocasionou desequilíbrio nutricional com
redução na taxa de biossíntese do ami-
do nos rizóforos. Em batata, o excesso
de N reduz o teor de amido nos tubér-
culos (Magalhães, 1985; Pimpini et al.,
1992) e na espécie D. cayennensis, Oli-
veira et al. (2002), verificaram redução
no teor de amido em função de doses
elevadas de estercos bovino e de gali-
nha.

O teor de cinzas nos rizóforos (Ta-
bela 1) não foi influenciado pelas épo-
cas de colheita. Porém, os teores obti-
dos nas duas épocas, encontram-se den-
tro da faixa de 0,67 a 0,78% observada
por Oliveira et al. (2002), em função da
adubação organo-mineral balanceada.
Isso pode indicar que já aos sete meses
ocorreu a máxima acumulação de nu-
trientes minerais. Em batata-doce, o
conteúdo mineral das raízes não foi al-

AP Oliveira et al.

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente pelo
teste F a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Teor de matéria seca, de amido e de cinza em rizóforos de inhame, em função de
épocas de colheita. Areia, UFPB, 2004.

Figura 1. Teores de amido em rizóforos de inhame colhidos aos sete (y1) e aos nove meses
(y2), em função de doses de N. Areia, UFPB, 2004.
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terado pelas épocas de colheita
(Reynolds et al., 1994) e na espécie D.
cayennensis, Freitas Neto (1999), tam-
bém não verificou alterações significa-
tivas no teor de cinza nos rizóforos, em
função de épocas de colheita. Por outro
lado, o teor de cinzas aumentou com as
doses de N, atingindo o máximo de
0,82% na dose de 65 kg ha-1, em
rizóforos colhidos aos sete meses, quan-
do então começou a decrescer. Esse efei-
to não foi observado naqueles colhidos
aos nove meses, cujo teor médio de cin-
zas foi de 0,79% (Figura 2). A dose de
N, responsável pelo teor máximo de cin-
zas em rizóforos colhidos aos sete me-
ses, ficou um pouco acima daquela re-
comenda para fertilização do inhame em
solo arenoso com emprego de matéria
orgânica (60 kg ha-1), para obtenção da
máxima produção comercial de
rizóforos (Santos, 1996).

Na colheita realizada aos nove me-
ses, os rizóforos possuem teores mais
elevados de matéria seca e de amido.
Porém, não apresentam teor de cinza
diferente daqueles obtidos da colheita
aos sete meses. Também os teores de
amido e de cinza nos rizóforos, sofrem
alterações significativas, em função do
emprego de N.
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